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São Paulo 1937, pág. 60). Para un1 estudo de mitologia comparada 
será interessante examinar também o mito dos Xokrê de Santa 
Catarina, publicado por fules Henry. ("A Kaingang Text", Intema­
tional Journal of Linguistics, vol. VIII, Nova York, 1934-
1935, págs. 172-218). 

A irara, também chamada papa-mel, sugere fàcilmente a 
idéia da sêde por causa de sua predileção pelo mel das abelhas 
silvestres. " ... é ávida por mel de pau (o que motivou sua de­
nominação, tanto portuguêsa como indígena). Sendo possível, 
procura chegar ao ninho das abelhas, entrando pelas raízes no 
ôco do pau; mas se de outra forma não puder atingir a cavidade, 
mete os dentes na madeira e assim, arrancando lascas do 
tronco, muitas vêzes consegue locupletar-se". (Rodolfo von Ihe­
ring, Dicionário dos animais do Brasil, São Paulo 1940, pág. 404). 
De um índio Kayuá natural de Dourados (Mato Grosso) ouvi . 
extenso trecho de um conto sôbre apostas de corrida entre ani­
mais. A irara andava com um porungo cheio de mel às costas. 
Perdeu a corrida, porque ficou com sêde e a ema não lhe deu 
água. 

Na versão ngúd-krág ditada por Ten6ke aparecem vários 
elementos inexistentes no texto de Nimuendaju. Em primeiro lugar, 
a pessoa de Ndiv Nosso Senhor, que manda a irara ·apoderar-se 
da água. Além disso, a quebra do pote com o intuito de espalhar 
a água por todo o mundo, motivo existente também na mitolo­
gia bakairí (Karl von den Steinen, Unter den Naturvolkem Zentral· 
Brasiliens, Berlim 1894, pág. 377). Do ponto de vista da acultu­
ração, merece especial interêsse a introdução da idéia do paga­
mento pelo serviço prestado, que, aliás, ocupa lugar de destaque 
no texto. A segunda parte do mito se afigura, assim, como expres­
são de valores representativos do ideal-de-vida adotado pelos 
Ngúd-Krág em conseqüência de contatos com o mundo civilizado. 

4. Por que a gente morre 

Ganhando a aposta feita com o Capeto, Ndiv Nosso Senhor 
consegue salvar a espôsa doente. De seu lado, o Capeto não 
pode salvar o pai. Depois ainda é logrado por Ndiv Nosso Senhor. 

Querendo alguns esclarecimentos sôbre o . mito, perguntei a 
Ten6ke: "Por que foi que a mulher de Ndiv Nosso Senhor sarou?" 
E êle me respondeu : "Porque tomou remédio". Mais adiante, 
perguntei: "Por que é que o Capeto é culpado quando a gente 
morre?" Resposta : "Quando alguém morre, é a assombração 
que amarra uma pedra no pé da gente e puxa para baixo". -
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Essas explicações me · pareceram mostr~ que. o informante já 
não ~ntendia o primitivo sentido da narração. E não insisti mais. 

O motivo principal do mito é naturalmente a origem da 
morte ; a morte do pai do Capeto é o precedente mítico de 
função etiológica. · Explicações análogas são comuns entre os 
povos primitivos. Um Kayuá do Mato Grosso me contou a história 
de Nhanderuvuçu, o grande Deus de sua tribo, que se retirou 
para o céu depois de iniciar o povoamento da ter:a. E' dessa 
época que data a origem da morte: "Nhanderuvuçu morreu lá 
em cima. Se Nhanderuvuçu não morreu, gente não morria, não" . 

5. Por que . uns são claros e os outros escuros 

A origem das diferenças tribais ou raciais é um motivo muito 
fr€lqilente nas tradições míticas das primitivas populações da 
América. A etiologia contida nesses mitos varia, porém, de uma 
tribo para outra, ligando-se, com freqüência, à história da origem 
dos homens em geral. 

As frases ditadas por Tenóke constituem o arcabouço de um 
mito muito disseminado em diversas regiões do Brasil e importado 
provàvelmente do Velho Mundo após o descobrimento. A dife­
rença entre pretos e brancos é um dos assuntos prediletos da 
mitologia africana, e a explicação é quase sempre a mesma : o 
que se lava primeiro fica claro e o outro com a pele escura. 
(Friedrich Ratzel, Volkerkunde, Leipzig e Viena 1895, vol. II, págs. 
44 - 45). 

-
Segundo uma versão mineira, colhida em São Joã o dei Rey, 

todos os homens eram negros, até que Deus propôs a três irmãos 
que tomassem banho numa fonte de á gua milagrosa. O primeiro 
saiu da fonte com a pele bem branca, o segundo ficou com o 
corpo avermelhado e o terceiro encontrou apenas um resto de 
água, suficiente para molhar a planta dos pés e a palma das 
mãos. E' a origem das raças branca, vermelha e negra. (Lindolfo 
Gomes, Contos Populares, Melhoramentos, São Paulo, vol. II, págs. 
72 - 73) . 

Entre os Mundurucu, do Tapajoz, um missonário franciscano 
ouviu uma variante singularmente alterada por reminiscências bí­
blicas : "Karu-Sakaibê desceu do céu e chamou Adyão. tste 
não respondeu, pois estava em sono profundo. Karu-Sakaibê cha­
mou outra vez. Novamente Adyão não respondeu. Então Karu­
Sakaibê chamou pela terceira vez. Ainda não houve resposta. 
Mas então uma cobra respondeu em lugar de Adyão. Karu-Sa-
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· kaibê disse então: "Adyão, vai tomar banho!" Em seguida foi-se 
embora. - Quando Adyão acordou, a cobra lhe transmítiu a 

., ordem de Karu-Sakaibê. Adyão foi, pois, tomar banho. Saiu 
branquinho do banho. Depois foi outro. Saiu pardo da água. Um 
terceiro ficou meio prêto no bariho. O último que tomou banho 
ficou bem prêto, porque a água já estava muito suja". (P. Albert 
Kruse, "Lose Blatter vom Cururu", Santo Antônio. Provinzzeitsçhrl.ft 
der Franziskaner in Nordbrasilien. ano 12, n.9 1, pág. 29,· Bahía, 
abril de 1934). 

Algumas versões dêste mito foram discutidos por Luís da 
Câmara Cascudo em seus Contos tradicionais do Brasil (Americ 
Edit., Rio 1946, págs. 333-336). 

6. Vain e seus filhos 
, 

A primeira parte desta narração não se relaciona com o resto 
da história. E' um fragmento de um conto popular. (ôHvio Romero, 
Contos Populares do Brasil. págs. 50 - 51. A moura torta). 

O resto faz parte de um mito de.clicado à .etiologia de elemen­
tos culturais. A família de Vain desempenha o papel de heróis 
civilizadores. O pensamento mítico gira em tôrno de valores em 
sua maioria inexistentes na primitiva cultura tribal. Reflete, assim, 
profundas transformações culturais sofridas pela tribo em conse-. 
qüência de contatos com moradores civilizados. 

No folclore dos Xokrê de Santa Catarina existem histerias 
de um monstro sobrenatural chamado Véin. (Jules Henry, -Jungle 
People. Nova York 1941, págs. 71, 130, 145 ss.) Além da surpreen­
dente semelhança dos nomes, não há, entretanto, nenhuma anàlo­
gia entre êsse espírito e o Vain dos Ngúd-Krág. 

7. Ndiv Nosso Senhor e os animais 

Esta curiosa história de Ndiv Nosso Senhor, formada de epi­
sódios frouxamente ligados entre si, distingue-se pelo seu cunho 
essencialmente literário-recreativo. Compõe-se de elementos bas­
tante heterogêneos de tradições ameríndias e do folclore serta­
nejo e mesmo universal. Não parece conter muitas reminiscências 
da antiga mitologia tribal dos Ngúd-Krág. 

O episódio inicial, em que Ndiv Nosso ~ Senhor lança o sapo 
na água, me foi contado por um indio Apapokuva do Araribá 
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como remate da conhecida hist6ria da Festa no Céu. A brasa .na 
boca do ·sapo é elemento corriqueiro nos mitos tupi-guarani da 
obtenção do fogo. A onça que foge para cima da árvore, o coelho 
grudado na figura de cêra, Ndiv Nosso Senhor montado no coe- · 
lho, Ndiv Nosso Senhor disfarçado em Bicho Folharada, o coelho 
transformado em bicho a título de castigo, etc., são passagens 
baseadas em motivos bastante familiares aos folcloristas que 
estudam ·as tradições de nossos índios e sertanejos. Alguns dêsses 
motivos são comuns também no Velho Mundo. 

A frase final de Ndiv Nosso Senhor ("Agora eu vou ensinar 
os outros.") destoa do caráter geral da hist6ria ~ é tomada pro­
vàvelmente de outro mito, em que Ndiv Nosso Senhor, ou outro 
personagem, desempenhe o papel de her6i civilizador . 
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